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1. INTRODUÇÃO 

O presente Relatório e Contas diz respeito ao período compreendido entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 

2020, com o serviço de contabilidade a ser feito ao nível interno, com posterior certificação de uma técnica de 

contas certificada. 

 

2. PANDEMIA COVID-19 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia da COVID-19 que produziu sérias consequências sociais e económicas 

globalmente tendo também o Aero Club de Portugal sido fortemente afetado. 

Os confinamentos obrigatórios decretados pelo Governo e o consequente encerramento das infraestruturas 

aeroportuárias associadas à operação, causaram uma inevitável e acentuada quebra na atividade aérea e, por 

conseguinte, das receitas. 

Infelizmente, as consequências da pandemia não se limitaram à redução da receita direta da operação, havendo 

a assinalar os seguintes efeitos colaterais: 

1. Escola de Pilotagem: Impossibilidade de abertura de novos cursos, fonte considerável de receitas do 

clube, devido ao acumular de formação em atraso (backlog). 

2. Sócios: Aumento da taxa de incumprimento do pagamento das quotizações e dos pedidos de extinção 

do estatuto de associado.  

3. Dívida/Credores: Reduzida disponibilidade dos credores para a suspensão dos planos prestacionais em 

vigor e ainda um aumento da pressão por parte de restantes para o pagamento mais célere dos 

montantes em dívida. 

 

3. RECURSOS HUMANOS 

Este foi um ano de mudanças significativas ao nível dos recursos humanos, bem como dos Órgãos Sociais. 

1. Despedimento do colaborador em Tires e contratação de seu substituto; 

2. Demissão da colaboradora na Sede. 

3. Demissão do Tesoureiro e Secretário-Geral.  
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4. SÓCIOS 

Continuaram a ser efetivados esforços no sentido de se recuperar a confiança dos sócios, enquanto aliados dos 

órgãos sociais que os representam e fazendo-os sentir que o AeCP tem como objetivo principal proporcionar-

lhes serviços, atividades, formação e experiências, nas mais diversas áreas, com condições vantajosas, indo ao 

encontro de parceiros que possam oferecer mais-valias à condição de sócio em várias vertentes, facto que 

permite continuar a criar condições para um aumento das receitas associadas.  

 

 

    NOTA: Os valores das quotas referentes aos anos de 2019 e 2020 incluem contribuições suplementares. 

 

Por último, importará referir que o AeCP tem vindo a beneficiar da generosidade de alguns associados que vão 

pagando aquilo a que se convencionou denominar de contribuição suplementar, como forma de apoiar o clube 

nesta fase difícil. Este modelo foi inicialmente apresentado como forma de evitar um aumento da quotização, 

naturalmente forçado por princípio, permitindo a cada um ajudar de forma personalizada, verificando-se 

contribuições desde os 5 € até aos 40 € mensais. Ainda assim, até estas contribuições têm vindo a diminuir 

havendo, no final do ano de 2020, apenas 3 sócios aderentes. 
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5. RELAÇÕES EXTERNAS 

Como é do conhecimento público, a representação de Portugal na FAI, através do Aero Club de Portugal, 

remonta a 1913. Tal representação implica o pagamento de uma pesada quotização anual, que tem vindo a ser 

suportada pelo Club, razão pela qual, atendendo ao incremento de parceiros institucionais federativos ao nível 

nacional, nas duas últimas décadas, foi estabelecido em 2016 um compromisso com as federações nacionais no 

sentido de ajudarem ao seu suporte, mediante pagamento proporcional dessa quota. Em 2018 e 2019 

conseguiu-se a criação da CDFA – Conselho Desportivo das Federações de cariz Aeronáutico, à luz dos próprios 

Estatutos do AeCP, com o esforço conjunto da Federação Portuguesa de Voo Livre e da Federação Portuguesa 

de Paraquedismo que honraram os compromissos assumidos, desse modo aliviando o AeCP de um pesado ónus 

financeiro. 

Não obstante, e com a necessidade de reestruturação do AeCP, torna-se imperativo reavaliar o futuro desta 

representação.  



 

 Relatório e Contas de 2020 4/13 

 

 

6. OPERAÇÕES DE VOO 

A quebra da atividade aérea do clube é, em simultâneo, a causa e o sintoma da sua situação financeira. 

A viabilidade de qualquer operador aéreo depende da eficiência da sua operação, e, como é facilmente 

percetível pelo gráfico da página seguinte, a do AeCP encontra-se seriamente deficitária. 

Por um lado, a Secção de Voo com Motor (SVM), com 75 % da sua frota imobilizada (2 aeronaves retidas pela 

Sevenair e 1 não-aeronavegável), não tem qualquer hipótese de suportar os custos totais da secção. 

Por outro, a Secção de Voo à Vela (SVV), por falta de recursos humanos e apesar da procura externa, acaba por 

apresentar recorrentes prejuízos decorrentes da inexistente operação. 

Finalmente, a necessidade de recorrer a aeronaves alugadas, a preços avultados, obriga a um aumento do preço 

da hora de voo que por sua vez gera um pior serviço ao sócio, menor competitividade e não soluciona a causa-

raiz desta área do clube. 
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7. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO HISTÓRIA E PATRIMÓNIO  

Nada a assinalar. 

 

8. REVISTA DO AR 

Nada a assinalar. 

 

9. NÚCLEO SOCIOCULTURAL 

Devido à pandemia não foram realizados eventos de promoção associativa. 

  



 

 Relatório e Contas de 2020 6/13 

 

10. APRESENTAÇÃO RESUMIDA DAS CONTAS 
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Com uma quebra de 33% nos proveitos operacionais, devido à pandemia, foi apenas possível uma redução dos 

custos associados em 17%, culminando num agravamento do resultado líquido quando comparado com o ano 

anterior.  

Para este facto culminou ainda o investimento inicial na recuperação do CS-EAN, que decorreu no primeiro 

trimestre de 2020, como é demonstrado pelo gráfico acima, antes do início da pandemia em Portugal e da 

perceção do seu impacto. 

Num ano de severas restrições, foram realizadas apenas menos 83 horas de voo que no ano anterior, sendo 

claro que, caso não fosse pela pandemia, haveria um notório crescimento na operação. 

Não entanto, com os encargos fixos a fornecedores, pessoal e credores, a maioria deles inegociáveis, e com uma 

operação seriamente comprometida, mesmo com um considerável esforço de contenção tornou-se inevitável 

o desfecho financeiro refletido neste relatório. 

 

Nota Adicional Explicativa do Balanço 

Importa ressalvar também, conforme já tinha sido referido em assembleias anteriores, que a conta 28 

Diferimentos apresentava um saldo inicial (antes de Março de 2013) de € 119.951,89, tal como a conta 27811 

C/C Sócios Geral que apresentava um saldo de € 173.461,52 que não foi justificado em relatórios anteriores e 

que continua por justificar. 
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28 Diferimentos   

2812 Outros Gastos € 119.951,89 

28122 Isentas € 672,56 

28123 Outras €119.279,33 

 

278* Outros Devedores e Credores € 250.743,77 

                 * Este valor inclui os € 173.461,52 da conta 27811 C/C Sócios Geral 

 

 

Lisboa, 25 de março de 2021 

 

 

A Direção do AeCP 

 

 

 

(assinado no original) 
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Rendimentos do Ano 
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Gastos do Ano 
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Resultados por Centro de Custos 
 

  



 

 Relatório e Contas de 2020 12/13 

 

Balanço 
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Demonstração dos Resultados 
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